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CORRUPÇÃO ENFRAQUECE
O PAÍS E TIRA EMPREGOS
Atos ilícitos contaminam a economia e afastam investimentos

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

LuanneRodrigues, 27 anos,
desempregada. A jovem faz
partedeumadasestatísticas
mais cruéis que o país vem
enfrentando especialmente
noúltimoano:adequemes-
táembuscadeumavagano
mercado.São11milhõesde
brasileiros na mesma situa-
ção.OsmotivosparaLuanne
e tantos outros profissionais
teremperdidoseuspostosde
trabalho são inúmeros, mas
umdeles éoquecausamais
indignação: a corrupção.
Mesmoestandolongede

terenvolvimentocomqual-
quer tipodeesquemailegal
outer sidobeneficiadacom
dinheiro ou algumato ilíci-
to, os desvios de recursos e
os pagamentos de propina
têm respingado na vida de
Luanne. Ela se considera
uma vítima da corrupção.
“Émuitagenteroubando

odinheirodopovo.Issoafe-
ta toda a sociedade, já que
faltam recursos para inves-
timentos,aíogovernocorta
bolsas, corta cursos. Tudo
issotiraaoportunidade,por
exemplo, das pessoas se
qualificaremeconseguirem
novas chancesnomercado.
A corrupção está em todo o
lugar e tira ainda dinheiro
da saúde, da educação.”
Odesabafodequemper-

deuoempregoderecepcio-
nistaemumsalãodebeleza
há três meses é legítimo,
afinalacorrupçãocontami-
na a economia e a imagem
deumpaís, e afeta, inclusi-
ve, a criação de postos de
trabalho. A forma como is-
so acontece não é simples,
mas, segundo especialistas
ouvidos porAGAZETA, faz
parte de um círculo vicioso
que, se não for combatido,
pode fragilizar instituições
e frear o desenvolvimento.
Para além de desvios de

condutaededinheiro,como
quando um gestor se apro-
pria de recursos que seriam
destinados para a constru-
çãodeumhospital oupaga-
mentodamerendaescolar,a
corrupção traz prejuízos
com a distorção da
gestão pública e
privada,coma
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aplicação de sobrepreço de
produtos e serviços, com a
perda da competitividade,
comafaltadetransparência,
comoabandonodamerito-
cracia, com a queda da efi-
ciência e com o baixo nível
de qualidade. Situações es-
sas capazes de deixar a eco-
nomia e os negócios extre-
mamente vulneráveis.
O professor universitário

emembrodaONGTranspa-
rência Capixaba Rafael Si-
mões frisa que a corrupção
encarece aprestaçãode ser-
viços eosprodutos, levando
o governo à necessidade de
ter mais recursos. “Isso faz
com que seja preciso extrair
maisimpostosdasociedade,
penalizando o cidadão e re-
duzindo a competitividade
do país”. Fator esse que res-
pinga na queda da produti-
vidade,noaumentodoscus-
tos eno corte de empregos.
Antônio Marcus Macha-

do, economista e professor
universitário,reforçaessate-
se e frisa queo custoda cor-
rupção para os trabalhado-
res vemcomodesemprego,
seguido pela deterioração
da qualidade de vida. “Isso
ocorre porque há um au-
mento de custos improduti-
vosdasempresas.E faz com
que essas reduzam investi-
mentos, eliminem atuais e
potenciais postos de traba-
lhoeampliemainsegurança
dos investidores. Sem dúvi-
da,acorrupçãoéoprincipal
fatordaatualfragilizaçãoda
economia brasileira e seu
maior perdedor é a classe
trabalhadora. Por ironia, a
quemais paga impostos.”
MíriamLeitão, jornalis-

ta da área econômica,
também já tratou dos ma-
lesdacorrupçãoemumde

seus artigos, no qual citou
que “como uma bactéria
oportunista, a corrupção
avança sobre a economia
contaminando cada etapa
da atividade econômica.”
Ascríticasaessemodelo,

queparamuitostêmorigem
nas práticas do dia a dia do
cidadão, com o conhecido
“jeitinho brasileiro”, se tor-
naramaindamaisferrenhas
a partir dos escândalos en-
volvendo a Petrobras, com-
panhia alvo da Operação
LavaJato,que jádesmasca-
rou políticos, funcionários
de carreira da estatal e diri-
gentesdegrandesempresas
do país. Aliás, esse episódio
colocouoBrasilemumapo-
sição ainda pior no ranking
mundial de corrupção. Em
uma avaliação de 168 paí-
ses, estamos no 76ª lugar,
sete posições abaixo da re-
gistrada no ano anterior.
Rafael Araújo, cientista

políticodaPUC-SP,discorda
da relação direta entre cor-
rupçãoereflexosnodiaadia
dapopulação.“Ascoisasnão
sãosimplesassim.Apropor-
ção de desvio de verba,
olhando para o orçamento
da União, não faz tanta di-
ferençaquealtereavidadas
pessoas”.Paraele,emboraa
sociedade tenhaumaper-
cepção de que a corrup-
ção diz respeito só aos
governantes, éopró-
priopovoqueprati-
ca atos corruptos
o tempo inteiro.

População
está menos
tolerante
“Provavelmente a elei-

çãodesteano,paraprefei-
tos e vereadores, será a
maisobservadaeacompa-
nhada pelo eleitor na his-
tória pós-Constituição de
1988”. Essa é a expectati-
va do professor do Institu-
to de Ciência Política da
UnB Ricardo Caldas.
Segundo ele, o brasilei-

ro está cada vez mais vigi-
lante e a corrupção é um
tema que passou a fazer
parte da pauta do eleitor.
Caldascitaque,apesardos
cidadãos enxergarem os
desvios de dinheiro e de
condutacomoalgonormal
nomundo político, esse ti-
po de atitude tende a ser
cada vezmenos tolerado.
“Um exemplo disso é

queonovogoverno, como
presidente interino Michel
Temer, tende a sentir mais
pressão para nomeações
daequipedoqueacontecia
compresidentesanteriores
aele.Aspessoasestãoaten-
tas se o indicado para um
cargo tem processos ou si-
tuações que pesem contra
ele. E, caso proceda, a po-
pulação não abre mão de
demonstrar que está insa-
tisfeitaequenãoéconiven-
te”, analisa o professor.

AGENDA

“A população vê a
corrupção como algo
quase que normal no
mundo político. Mas
o tema corrupção
está entrando cada
vez mais na pauta do
brasileiro. Eu diria
que subiu na agenda
do eleitor e vai estar
muito presente nas
eleições municipais”

RICARDO CALDAS
PROFESSOR DA UNB

É muita
gente
roubando o
dinheiro do
povo. Tudo
isso tira a
oportunidade
das pessoas
conseguirem
novas
chances no
mercado”
—
LUANNE
RODRIGUES,
desempregada

A corrupção
atrapalha o
crescimento
da economia.
Encarece
produtos e
serviços do
governo, que
extrai mais
impostos do
cidadão”
—
RAFAEL SIMÕES
professor universitário
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“Asestataissãoa
Disneydoscorruptos”
Faltade transparência
favoreceuso indevido
das empresas, aponta
Gil CastelloBranco

O gigantismo das estatais
combinado à pouca trans-
parência tem criado o am-
biente perfeito para a pro-
liferação da corrupção, na
visãodo secretário-geral e
fundador da ONG Contas
Abertas,GilCastelloBran-
co. Para ele, empresas do
governo se transforma-
ramemverdadeirosparaí-
sos, ou como Brancomes-
mo classifica, “na Disney-
lândia dos corruptos”.

De que forma a corrup-
ção impacta a economia
eavidadaspessoas?
É sempre difícil estimar
valores da corrupção. Por-
que a corrupção não tem
notafiscal.Noentanto,um
estudo da Fiesp estimou
que a corrupção brasileira
estavaentrecercadeR$50
bilhõeseR$80bilhõespor
ano, algopróximoa2%do
PIB,segundoapesquisade
2011. Então, esse recurso,
extremamente relevante,
estáfaltandonoshospitais,
naeducação,nostranspor-
tes, na segurança pública.

Vêoutras implicações?
O problema da corrupção
nãoésóquestãodevalores,
mas a degradação em ter-
mosdaconsciênciadospró-
prioscidadãos.Acorrupção
acaba criando uma sensa-
çãodequeelanãopode ser

vencida, de que vai existir
sempre. Ela causa uma de-
gradação na imagem das
instituições, porque perce-
bemos que o Brasil é um
paíscorruptoetemosasen-
sação permanente de im-
punidade,umavezquepre-
valece para muitos a ideia
de que o crime compensa.

Issovemmudando?
Tivemos uma grande con-
quistacomaOperaçãoLava
Jato. Ela nos deu uma per-
cepçãodequealgoestámu-
dando. Não poderíamos
imaginar que íamos ver na
cadeia dirigentes das maio-
res empreiteiras do país e
políticos.

Nesse contexto, até que
ponto as estatais fazem
partedesseproblema?
Costumodizer que as esta-
taissãoatualmenteoparaíso
doscorruptos.ElassãoaDis-
neylândia dos corruptos.
Hoje,infelizmenteémaisfá-
cil desviar de uma empresa
estatal do que da adminis-
tração direta. Porque na ad-
ministração direta, seja do
governofederal,estadualou
municipal, a gente observa
umatransparênciamaiordo
quenasestatais,quesãover-
dadeiras caixas-pretas. As
estatais estão sempre ale-
gandoanecessidadedenão
prestar informações porque
poderiaprejudicar a empre-
sa com concorrentes. Dessa
forma, elas escondem infor-
mações. O problema é que
não havendo transparência,

não há controle social, e a
chance da corrupção pros-
perar émuitomaior.

Então, há uma falta de
controle?
Os controles sobre as esta-
tais faliram, eles são absolu-
tamente insuficientes. No
caso da Petrobras, existe ór-
gãodeauditoria,tantointer-
na quanto externa; existe
conselho de administração;
háprestaçãodecontas junto
à CVM; são enviadas infor-
maçõesparaoMinistériodo
Planejamento.Eaídizerque
os problemas e a corrupção
na Petrobras não foram ob-
servados por ninguém? Isso
tudo passou despercebido
porváriosórgãos?Issodeixa
claro que esse sistema de
controleestáabsolutamente
falido.Precisamosqueases-
tatais sejam mais transpa-
rentes e deixem de ser um
ralopara a corrupção.

Qualocaminhopararedu-
zirmosacorrupção?Punir,
comoestáacontecendona
LavaJato,éumdeles?
As punições são pedagógi-
cas. Eu entendo quemuitas
pessoas agem por índole,
mas outras tantas agempor
temor.Ocorruptoéumjoga-
dor,elesabeassumirriscose,
se elepercebequeo riscode
serpunidoépequeno,prati-
ca a corrupção com mais
tranquilidade. Por isso, as
punições que estão aconte-
cendoagoravãoterumefei-
tonoprópriocomportamen-
toda sociedadebrasileira.

Gil Castello Branco diz que punições da Lava Jato mudam percepção da população
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